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Apresentação

Prezados leitores, prezadas leitoras:

Almejo que estejam bem e em paz. 

A vocês todos e todas, minhas saudações cordiais, singelas e respeitosas! 

E mais ainda: saudações tecnológicas digitais!!!

Sim,	 isto	mesmo.	Afinal	de	contas,	presencialidade,	hibridismo	e	virtualidade	são	 três	
diferentes dimensões existenciais que fazem parte da sociedade capitalista-globalizada contem-
porânea, abarcando (quase?) tudo e todas as pessoas; indistintamente.   

A tecnologia e o digital já chegaram. Estão aqui, aí, ali e acolá. Englobam: Ciência, seres 
humanos, equipamentos múltiplos, lugares, espaços e contextos, demarcando assim os seus 
territórios e domínios, de tal forma que parece não existirem barreiras nem fronteiras histórico-
-temporais. O local e o global estão em sinergia, engendrando, portanto, o denominado glocal. 
Trata-se, pois, de algo factual, inegável, verídico e inédito. 

Além de os setores econômico, político, religioso, cultural e social, a área educacional 
também é fortemente impactada pelos (contínuos) efeitos oriundos do advento da Informática, 
Telemática,	Robótica,	Cibernética,	Telecomunicação,	Inteligência	Artificial,	 Indústria	4.0,	Enge-
nharia	e	de	outros	campos	científicos	similares.

Diz-se isto, porque é exigido do mundo pós-moderno e, de modo particular, de docentes 
e discentes de todos os níveis e modalidades educacionais, cada vez mais inovação, partici-
pação, criatividade, compromisso, responsabilidade, engajamento e empreendedorismo; tendo 
em	vista	o	alcance	de	elevado	progresso	e	desenvolvimento	científicos,	bem	como	uma	melhor	
qualidade de vida para cidadãos e cidadãs dos dias atuais e das gerações vindouras. 

E é imprescindível que todas as pessoas tenham ciência e consciência de tais exigên-
cias, cumprindo assim os seus deveres e fazendo jus aos seus direitos sociais fundamentais. 
Direta ou indiretamente, cada sujeito histórico-social encontra-se imerso numa grande “aldeia 
global” ou “rede de informações, conhecimentos e saberes”, a qual está repleta de aparatos 
tecnológicos dos mais variados tipos e constructos, apresentando diferentes objetivos, funciona-
lidades e aplicações teóricas e práticas. 

A partir destas (breves) palavras preliminares, é com imensa satisfação, como literato, 
docente-pesquisador em Ciências da Educação e organizador-autor desta primorosa coletânea, 
que	apresento	a	presente	obra	científica	intitulada	Tecnologias	digitais	na	educação	presencial,	
híbrida e a distância: abordagens teórico-práticas; a qual passa a ser de domínio público (livre 
acesso	por	 tempo	 indeterminado)	a	 todas	as	pessoas	e,	principalmente,	aos(às)	profissionais	
da	educação	interessados(as)	em	ampliar	ou	aprofundar	seus	conhecimentos	teórico-científicos	
acerca	da	temática	abordada	para,	contudo,	ressignificar	e	redimensionar	suas	práticas	pedagó-
gicas nas escolas de Educação Básica e/ou nas instituições universitárias onde atuam, seja de 
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forma presencial, híbrida ou a distância on-line (remota). 

Este opúsculo literário, escrito a muitas mãos e sob distintos olhares educacionais de 
autores(as) e coautores(as) – autênticos(as) parceiros(as)/colaboradores(as) –, é composto por 
seis	belíssimos	e	relevantes	artigos	científicos	capitulares,	cada	qual	trazendo	a	lume	assuntos	
atinentes ao tema em pauta e didaticamente elencados, de maneira não hierárquica, na seguinte 
ordenação: 

No Capítulo I, o professor mestre Lucivaldo Costa Moreira trata com maestria acerca da 
“Inclusão digital em escolas públicas: tendências pedagógicas nas séries iniciais”. 

O	Capítulo	II,	nominado	de	“Reflexos	jurídicos	na	educação	a	distância”,	é	de	autoria	de	
Wiris Carlos Lopes, mestrando em Ciências Jurídicas. 

Por sua vez, no Capítulo III, Elizanjela Ferreira da Silva Oliveira, Luciana Pinto de Morais 
Silva	e	Maria	Araújo	Moura	realizam	importantes	análises	crítico-reflexivas	sobre	as	“Ferramen-
tas digitais na educação infantil”, que consiste na primeira etapa da escolarização básica no 
Brasil. 

Na sequência, engendrando o Capítulo IV intitulado “O uso do software livre como ferra-
menta pedagógica utilizando formações continuadas com educadores na cidade de Maceió-AL”, 
tem-se a preciosa colaboração textual autoral do pesquisador especialista Felipe Tiago Lima de 
Oliveira. 

Os pesquisadores Rivaldo Damacena Ramos, Daniel Medeiros de Oliveira, Jackson Mi-
guel de Souza, Antônio Cavalcante da Costa Neto e Luciana Maria Moreira Souto de Oliveira 
buscam	discutir	reflexivamente	“A	utilização	das	altas	tecnologias	assistivas	de	baixo	custo	como	
mecanismo	de	afirmação	do	direito	à	educação	das	pessoas	com	deficiência	da	rede	pública	de	
ensino de Guarabira/PB”, no Capítulo V. 

Em última instância, no Capítulo VI, o professor-pesquisador Marcos Pereira dos Santos 
enriquece	ainda	mais	a	obra	científica	ao	tecer	considerações	de	relevância	capital	alusivas	à	
“Educação a distância no Brasil do século XXI: aspectos conceituais, históricos e didático-peda-
gógicos”. 

Diante	do	exposto,	a	presente	coletânea	científica	é	constituída	de	valor	 incalculável,	
sendo	 recomendada	a	 sua	utilização	 como	 significativa	 fonte	 auxiliar	 de	 leituras	 e	 releituras,	
realização de estudos (individuais ou coletivos), elaboração de projetos educacionais interdisci-
plinares	e	desenvolvimento	de	futuras	pesquisas	acadêmico-científicas	nas	áreas	de	Educação	
Digital, Educação Tecnológica, Educação Midiática e outras congêneres. 

Por ora, é só.

Desejo sinceramente a vocês todos e todas muitíssimos sucessos em seus empreendi-
mentos educacionais mediados pelas novas tecnologias de informação e comunicação.  

Grande e forte abraço!  

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos
Organizador   
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O uso do software livre como 
ferramenta pedagógica utilizando 

formações continuadas com 
educadores na cidade de Maceió-AL

The use of free software as a 
pedagogical tool using continuing 
education with educators in the 

city of Maceió-AL



Resumo
A presente pesquisa visa analisar o uso do software livre Linux Educacional na formação continu-
ada de professores e coordenadores da rede pública estadual de Alagoas. A pesquisa aconteceu 
no município de Maceió, Estado de Alagoas, com 81 participantes, entre professores e coorde-
nadores pedagógicos. A metodologia adotada utilizou uma abordagem qualitativa e quantitativa, 
por meio de avaliações com questões fechadas e observações. Os dados passaram por um 
tratamento estatístico e as respostas foram tabuladas, quantificadas e expressas em gráficos e 
tabelas. As observações realizadas também foram descritas nos resultados. Estes apontaram 
que apesar dos professores apresentarem dificuldade com o sistema Linux Educacional, as for-
mações atingiram seus objetivos e trouxeram entusiasmo despertando interesse nos participan-
tes para se aprofundar mais nos estudos do tema. A maioria dos envolvidos atingiu os objetivos 
traçados por eles mesmos e pelos formadores.

Palavras-chave: Linux educacional. professor. formação.

Abstract
This research aims to analyze the use of Linux Educational free software in the continuing 
education of teachers and coordinators of Alagoas public schools. The research took place in 
the city of Maceio, State of Alagoas, with 81 participants, including teachers and coordinators. 
The methodology utilized a qualitative and quantitative approach, through evaluations and 
observations with closed questions. The data underwent a statistical analysis and the responses 
were	tabulated,	quantified	and	expressed	in	charts	and	tables.	Observations	were	also	conducted	
described	in	the	results.	They	pointed	out	that	despite	the	teachers	present	difficulty	with	Linux	
Education System, the formations have reached their goals and brought enthusiasm arousing 
interest in participants to go deeper in the subject of studies. Most involved reached the goals set 
for themselves and the trainers.

Keywords: linux education. teacher. training.
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 INTRODUÇÃO

A escola segue padrões tradicionais de ensino desde muito tempo e a mudança e ino-
vação não são normalmente aplicadas nesse contexto. O uso de tecnologia aparece como uma 
forma de inovar até mesmo dentro da sala de aula, mas mesmo com o surgimento das mais 
variadas tecnologias que diariamente são apresentadas ao público em geral a sua inserção no 
ambiente educacional caminha de forma lenta (ARAÚJO; FREIRE, 2009).

A utilização do software livre como ferramenta de inclusão digital se dá por vários fatores, 
dentre eles está o uso do código aberto que dá a possibilidade para que desenvolvedores da re-
gião criem aplicações que automatizem determinadas tarefas, ou que de alguma forma facilitem 
a vida dos usuários. Outro pilar de grande importância para a escolha do software livre inserido 
num contexto de inclusão digital, é o fato de não mais ter que pagar por licenciamentos, onde 
além	da	economia	financeira,	surgem	também	nichos	de	mercado	locais,	como	por	exemplo	o	
surgimento de empresas que possam dar manutenção e suporte ao sistema (LEMOS; DIAS, 
2011).

O software livre Linux Educacional é instalado nos computadores das escolas estaduais 
de Alagoas. Esse sistema operacional foi escolhido por ter incluso nele alguns softwares e apli-
cativos voltados para o uso em ambientes educacionais, além disso, por se tratar de um software 
livre e não um software proprietário, o estado não necessita pagar por licenças para o uso do 
mesmo. Muitas escolas estaduais possuem laboratório e destas a grande maioria possui o Linux 
educacional instalado. Como na rede estadual não existem professores de informática torna-se 
imprescindível que o professor das diversas disciplinas tenha o conhecimento para o uso dos 
computadores e programas instalados. Com base nisso, a questão do uso do Linux pelos pro-
fessores precisa ser analisada pois caso o professor queira utilizar as diversas tecnologias como 
computadores em suas aulas ele precisará ter conhecimento do programa para desenvolver sua 
atividade didática.

A escolha deste tema para este trabalho de conclusão de curso se deu por conta de 
vivências	empíricas	onde	se	percebeu	a	necessidade	de	realizar	um	trabalho	específico	com	os	
profissionais	(professores) que atuam na área da educação.

Tendo	em	vista	que	o	papel	principal	desses	profissionais	é	a	transferência	de	conheci-
mento,	e	só	existe	a	possibilidade	de	compartilharmos	aquilo	que	temos,	fica	evidente	que	em	se	
tratando de aulas e acompanhamentos realizados nos laboratórios de informática, não basta ao 
professor ter domínio apenas do conteúdo da aula mas também das tecnologias e ferramentas 
que serão usadas para alcançar os alunos.

O uso de ferramentas e sistemas baseados em Linux é amplamente usado nos labora-
tórios de informática da rede estadual de ensino em Alagoas,	em	específico	o	Linux	Educacional	
que é o foco principal do trabalho.   

Como	em	todo	campo	profissional,	existem	aqueles	que	tem	uma	facilidade	e	uma	ex-
pertise maior com determinadas tecnologias. Por outro lado, existem os que não tem tanta facili-
dade e acaba com isso atrapalhando o bom desenvolvimento do trabalho pedagógico. 

A	realização	de	formações	continuadas,	mostrou-se	eficaz	do	ponto	de	vista	de	tornar	
essas tecnologias e ferramentas um braço direito do professor na realização do trabalho peda-
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gógico dentro do laboratório de informática.

O trabalho foi realizado com professores e coordenadores do 4º e 8º anos do Ensino 
Fundamental por meio de formações de nivelamento tecnológico e formações pedagógicas con-
tinuadas.	Os	dados	foram	obtidos	por	meio	de	acompanhamentos	e	avaliações	aplicadas	ao	final	
de cada etapa.

O	trabalho	apresenta	uma	breve	revisão	bibliográfica,	descrevendo	em	seguida	a	meto-
dologia adotada, os resultados e discussão dos mesmos e a conclusão com as considerações 
finais	da	pesquisa.

A pesquisa teve por objetivo analisar o uso do software livre Linux educacional na forma-
ção continuada de professores e coordenadores da rede pública estadual de Alagoas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O software livre

Lemos e Dias (2011) relatam ser de vital importância a criação e manutenção de políticas 
públicas para o movimento do software livre, tendo em vista que ele se tornou um aliado forte 
no que diz respeito à inclusão e alfabetização digital, que antes era executada apenas em uma 
esfera proprietária e monopolizada.

Silveira (2004) descreve o software livre da seguinte maneira:

“Software livre” se refere à liberdade dos usuários executarem, copiarem, distribuírem, es-
tudarem,	modificarem	e	aperfeiçoarem	o	software. Mais precisamente, ele se refere a qua-
tro tipos de liberdade, para os usuários do software: A liberdade de executar o programa, 
para qualquer propósito (liberdade nº 0). A liberdade de estudar como o programa funciona 
e adaptá-lo para as suas necessidades (liberdade nº 1). O aceso ao código-fonte é um pré-
-requisito para esta liberdade. A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa 
ajudar ao seu próximo (liberdade nº 2). A liberdade de aperfeiçoar o programa e liberar os 
seus	aperfeiçoamentos,	de	modo	que	toda	a	comunidade	se	beneficie	(liberdade	nº	3).	O	
acesso ao código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade. Um programa é software 
livre se os usuários têm todas essas liberdades (SILVEIRA, 2004, p.13).

Torna-se	cada	vez	mais	evidente	o	quanto	é	benéfica	a	utilização	do	software livre como 
instrumento na área educacional. Tanto que o Ministério da Educação e Cultura aposta cada vez 
mais nos softwares livres, tendo como o maior exemplo o Linux Educacional, sistema esse que 
se tornou padrão nos laboratórios da rede pública de ensino (ROCHA; NEGREIROS, 2008).

O Linux

Desenvolvido em 1991 por Linus Torvalds, o Linux é um kernel, ou seja, núcleo do sis-
tema operacional, agrupado a aplicativos e ferramentas criadas por terceiros tipo PHP, Apache, 
KDE, GNU, etc., é incentivado e apoiado por uma grande quantidade de pessoas, além de várias 
empresas importantes como a IBM e HP, tudo isso torna o Linux um sistema operacional bastan-
te robusto e estável, sendo capaz de rodar em diversas arquiteturas (CAMPOS, 2006). 
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O Linux é um projeto de sistema operacional de código aberto iniciado por Linus Torvalds, 
um	programador	finlandês	cujo	objetivo	inicial	era	simplesmente	desenvolver	um	sistema	
básico para estudo e lazer. O Linux em si é apenas o núcleo do sistema. Os programas, 
compiladores, bibliotecas e diversos outros componentes do sistema são projetos de ter-
ceiros (SIQUEIRA, 2009).

Baseado no Unix e registrado na licença GPL (General Public License) que é quem de-
termina que o código deve permanecer aberto, o Linux dispõe de várias distribuições e cada uma 
se adequá a determinados gostos ou necessidades, dentre elas estão o Debian, Redhat, Suse, 
Caldera e Slackware (FARIAS, 2006).

O Linux Educacional

O Linux Educacional foi desenvolvido para atender as necessidades dos usuários da 
rede pública de ensino, sejam eles gestores, professores ou alunos, e é amplamente utilizado 
pelas escolas do ensino público. Por conta disso, é extremamente importante que os educadores 
tenham conhecimento do uso desse sistema operacional. Essa distribuição baseada no Debian, 
foi difundida e aplicada pelo ministério da educação e além de vir com os aplicativos de escritório 
BrOffice.org,	integram	também	esse	sistema,	a	interface	gráfica	KDE,	além	de	vários	softwares 
e ferramentas voltados para a prática pedagógica (ARAÚJO; FREIRE, 2009).

O Linux Educacional (LE) é uma distribuição do Sistema Operacional Linux desenvolvida 
em parcerias com o Ministério da Educação dentro do ProInfo (Programa Nacional de In-
formática na Educação) projetado para o uso pedagógico. Sendo assim, o LE compreende 
uma compilação de softwares destinados especialmente para utilização nos laboratórios 
de	informática	das	escolas	públicas	brasileiras.	Por	sua	finalidade	educacional, esta distri-
buição contém um conjunto de softwares educativos (ANDRADE et al., 2011).

Composto	por	uma	interface	gráfica	bem	amigável	e	com	boa	usabilidade,	o	Linux	Edu-
cacional proporciona ao usuário um ambiente adequado para a realização das mais diversas 
tarefas. Todos os detalhes foram pensados de forma minuciosa, onde alguns elementos como os 
ícones na tela, botões, links, etc., foram agrupados de maneira lógica para que a experiência do 
usuário se desse de forma bastante natural e intuitiva (MACEDO et al., 2011).

O sistema Virtus letramento

O texto sobre o Sistema Virtus foi escrito baseado no Guia de implantação e composição 
do Sistema, distribuído por Épora Soluções Educacionais LTDA. 

É um software de apoio ao processo pedagógico que estimula o aprendizado e o acesso 
à inclusão sócio-digital de alunos do Ensino Fundamental, com foco nos componentes curricula-
res: língua portuguesa e matemática.

Ele se constitui num sistema que incorpora e integra títulos educacionais – artefatos de 
software	–	compostos	de:	(1)	aulas	multimídia	interativas	e	animações	gráficas;	(2)	jogos	peda-
gógicos	e;	(3)	oficinas	de	produção/autoria	multimídia	e	de	textos.	O	sistema	também	agrega	ins-
trumentos de apoio à sua aplicação, tais como: (1) aplicativo de avaliação eletrônica e enquetes; 
(2) gerenciador de portfólios digitais – produções dos alunos; (3) painel de acesso aos recursos 
e gerenciador de atividades pedagógicas; (4) aplicativo de gerenciamento de cadastros e bases 
de dados e; (5) plataforma de colaboração acadêmica/EAD e solução de gestão de demandas.

Todos os recursos do sistema apresentam potencial impacto positivo na melhoria da 
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qualidade da proposta didática aplicada a educação básica, em especial, no desenvolvimento de 
competências de leitura, de escrita e das capacidades de calcular e resolver problemas.

O Sistema Virtus Letramento proporcionará aos alunos do ensino fundamental, o domí-
nio de habilidades fundamentais de leitura, produção de textos, operações matemáticas e da 
tecnologia, para o pleno exercício da sua cidadania e a minimização das desigualdades socio-
culturais, e aos educadores, proporcionará que os mesmos tenham valorizado o seu papel de 
educar, promovendo-os como mediadores e problematizares das situações didáticas desenvolvi-
das no ambiente digital, que irão complementar e subsidiar as atividades de Língua Portuguesa 
e Matemática.

Possui um Painel de Interfaces, onde em apenas uma tela o usuário terá acesso a todos 
os componentes do Sistema Virtus Letramento, através de ícones e links de navegação.

O sistema é compatível com diversas plataformas operacionais, onde há uma versão 
desenvolvida para as várias edições da plataforma Microsoft Windows, seja para Desktops ou 
Servers. 

Existe também a versão Multiplataforma que funciona nas distribuições do sistema ope-
racional Linux mais populares do mercado, como por exemplo, Ubuntu, Debian, Mandriva, Fedo-
ra, Suse, Red Hat e Linux Educacional. Tal versão também pode ser instalada nos sistemas Mac 
OS X, Solaris, Free BSD, IBM AIX e HP UX.

A instalação pode ser realizada de duas formas diferentes, tipo monousuário ou tipo 
cliente/servidor. Se a opção for por monousuário, o sistema funciona de forma independente e 
autônoma em um computador. Por outro lado, se o modo de instalação escolhido for o de cliente/
servidor, o local de instalação deverá possuir uma rede local implementada, onde no computador 
que	atuará	como	servidor	ficará	armazenado	todo	o	banco	de	dados	do	Sistema	Virtus	Letra-
mento, disponibilizando através de um compartilhamento os recursos e dados às estações de 
trabalho.

O uso de TICs na educação

As TICs, Tecnologias de Informação e de Comunicação são amplamente utilizadas pela 
população de uma forma geral. O avanço tecnológico das últimas décadas permitiu a utilização 
de ferramentas baseadas no uso da linguagem oral, escrita e da síntese entre som, imagem e 
movimento, que tem levado as pessoas a uma maior interação e a comunicação em tempo real. 
Muito se ouviu falar em TICs e NTICs (Novas Tecnologias de Informação e Comunicação), mas 
com o passar do tempo o termo novas vai deixando de ser usado e essas tecnologias são cha-
madas apenas de TICs (KENSKI, 2008).

Esse tema é usualmente ligado a ideia de inovação, evolução e mudança, principalmen-
te nas diversas formas de mídias existentes. Na escola muito se tem falado sobre a questão 
do uso das TICs e NTICs, onde muitas vezes eles são aplicados apenas como reprodutores do 
modelo educacional vigente sem trazer nada de novo. Isso se dá porque a tecnologia avança 
numa velocidade muito maior que as mudanças que acontecem no âmbito educacional (MO-
RAN, 2007; COSTA, 2014).

Kenski (2008) relata as linguagens com que TICs e NTICs se expressam: a linguagem 
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oral que acaba por ser a principal forma de comunicação entre as pessoas; a linguagem escrita; 
e a linguagem digital que está ligada diretamente ao uso das TICS e sintetiza questões da orali-
dade e da escrita em novos contextos. A autora destaca ainda:

A tecnologia digital rompe com as formas narrativas circulares e repetidas da oralidade e 
com o encaminhamento contínuo e sequencial da escrita e se apresenta como um fenô-
meno descontínuo, fragmentado e, ao mesmo tempo, dinâmico, aberto e veloz. Deixa de 
lado a estrutura serial e hierárquica na articulação dos conhecimentos e se abre para o 
estabelecimento de novas relações entre conteúdos, espaços, tempos e pessoas diferen-
tes (KENSKI, 2008, p. 31-32).

Essa forma de ver a tecnologia possibilita ao professor utilizar de novos métodos de en-
sino, levar para as aulas inovações, um vídeo, uma pesquisa na internet, jogos, ou seja, formas 
diferenciadas de levar o aluno a uma aprendizagem	mais	eficaz.	Dessa	forma,	é	necessário	que	
o professor esteja preparado para lidar com essas tecnologias, se adapte e seja criativo no de-
senvolvimento de suas aulas (MORAN, 2007).

Com a internet a facilidade para “navegar” por vários tipos de páginas com rapidez, 
dependendo do interesse do usuário trouxe a tona a agilidade em usar meios digitais de co-
municação. Por meio dos hipertextos e hipermídias a interação dos usuários com a informação 
tornou-se mais articulada pois as mais variadas informações estão à disposição a um clique e a 
liberdade da estrutura do material facilita a busca pela informação (KENSKI, 2008).

A linguagem digital, expressa em múltiplas TICs, impõe mudanças radicais nas formas de 
acesso à informação, à cultura e ao entretenimento. O poder da linguagem digital, basea-
do no acesso a computadores e todos os seus periféricos, à internet, aos jogos eletrônicos 
etc., com todas as possibilidades de convergência e sinergia entre as mais variadas apli-
cações dessas mídias,	influencia	cada	vez	mais	a	constituição	de	conhecimentos,	valores	
e atitudes. Cria uma nova cultura e uma outra realidade informacional (KENSKI, 2008, p. 
33).

Na sociedade atual e com a rapidez com que as TICs evoluem, faz com que as pessoas 
busquem cada vez mais o conhecimento. A cada dia novos aparelhos surgem, celulares, tablets, 
smartphones e nós precisamos estar atentos as mudanças, principalmente no âmbito educa-
cional, já que a função docente por muitas vezes precisa concorrer com as tecnologias dentro 
da sala de aula e os professores precisam se adequar a essa sociedade tecnológica e aprimo-
rar seus conhecimentos e suas práticas pedagógicas (GROTTO; TERRAZZAN, 2003; KENSKI, 
2008).

Além disso, a educação está mudando, o processo educativo está mudando. Com a 
tecnologia o professor	 não	pode	 ficar	 alheio	 às	mudanças	e	 inovações	 tecnológicas,	 precisa	
inventar e reinventar a sua prática educacional. Os alunos estão cada vez mais conectados e 
antenados	para	as	novidades	que	aparecem	e	manter	a	atenção	às	aulas	se	torna	um	desafio	
para os professores (MORAN, 2007).

Com relação à aprendizagem tecnológica Moran (2007) destaca que:

As tecnologias são meio, apoio, mas, com o avanço das redes, da comunicação em tempo 
real e dos portais de pesquisa, transformaram-se em instrumentos fundamentais para a 
mudança na educação.	Há	uma	primeira	etapa,	que	é	a	definição	de	quais	tecnologias são 
adequadas	(...)	depois	vem	a	aquisição	delas.	É	preciso	definir	quanto	gastar	e	que	mode-
lo adotar, se baseado em software	livre	ou	proprietário,	bem	como	o	grau	de	sofisticação	
necessário para cada momento, curso e instituição (MORAN, 2007, p. 90).
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Para que haja um efetivo uso da tecnologia na educação é necessário que os docentes, 
alunos, funcionários da escola, diretores e coordenadores sejam capacitados para o uso dessa 
ferramenta em prol da educação. Cursos de formação continuada podem executar bem esse 
papel na capacitação para o uso de NTICs. Essa capacitação pode ser técnica com objetivo de 
torná-los mais competentes no uso de determinados programas e pedagógicas que buscam re-
lacionar as diferentes áreas de conhecimento às ferramentas tecnológicas disponíveis (MORAN, 
2007).

Costa (2014) destaca em seu trabalho que a Formação Continuada voltada a NTIC cons-
titui-se	como	processo	de	ressignificação	do	trabalho	docente.	Ressignificar	diz	respeito	a	trazer	
novamente sentido a essa função. Em tempos digitais isso é realmente necessário e a tecnologia 
na escola nos leva a repensar as formas como os conteúdos são trabalhados e que o fato de 
simplesmente adquirir equipamentos para a instituição não funciona como garantia de que serão 
utilizados de forma adequada.

A prática e a formação do professor deve ser mais abrangente, dinâmica e permitir o de-
senvolvimento de habilidades necessárias para utilizar recursos tecnológicos. A maioria 
dos professores recebeu uma formação	profissional	sem	levar	em	conta	o	vídeo,	o	com-
putador, o ciberespaço, etc, daí a necessidade de motivar e estimular uma formação per-
manente, criando ambiente	propício	à	pesquisa	e	promovendo	reflexão	sobre	a	tecnologia 
e seus impactos. (ARAÚJO; FREIRE, 2009, p. 5916).

A formação	continuada	torna-se	um	importante	momento	no	crescimento	profissional	do	
educador, pois, o docente sempre deve estar se atualizando e buscando formas de melhorar sua 
atividade. Com o advento das novas tecnologias é necessário que o professor se especialize e 
aprenda a utilizá-las para repasse aos alunos. Com o uso do software livre ocorre da mesma 
maneira, é preciso saber lidar com o programa, aprender a utilizar todas as suas funcionalidades 
para melhor emprego no momento de aplicação com os alunos.

MATERIAL E MÉTODO

A pesquisa apresenta uma dupla abordagem qualitativa e quantitativa para ampliar a 
compreensão dos dados. Os dois métodos aplicados na pesquisa foram escolhidos por serem 
vistos como uma forma de complementação um do outro e utilizados de forma que possam 
auxiliar na compreensão do problema estudado (GOLDENBERG, 1997; MARCONI; LAKATOS, 
2010). 

O estudo foi realizado no município de Maceió, estado de Alagoas com 81 professores 
de língua portuguesa, matemática e polivalentes das turmas de 4º ano e 8º ano do Ensino Fun-
damental e coordenadores da rede estadual de educação que atuam no Ensino Fundamental.

O trabalho foi realizado no período de fevereiro a dezembro de 2014. Foram realizadas 
pesquisas	bibliográficas	sobre	os	temas	relacionados	para	um	melhor	embasamento	da	pesqui-
sa. 

Inicialmente foi realizado nas escolas um censo de letramento digital sobre os professo-
res da rede estadual de educação. Esse censo teve por objetivo selecionar os professores que 
necessitavam participar da formação de nivelamento tecnológico. Após a conclusão do censo fo-
ram	identificados	13	participantes.	Além	dos	professores também foram selecionados coordena-
dores pedagógicos do ensino fundamental para serem multiplicadores da formação para o caso 
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de mudança de professores no decorrer do processo além de professores faltosos na formação.

Com base nisso, ocorreu a primeira formação para nivelamento tecnológico, que se deu 
da seguinte forma: houve um encontro presencial com esses professores selecionados onde foi 
apresentada a plataforma de trabalho EAD, a forma de acesso aos cursos, o login e a senha 
de cada participante previamente cadastrados no sistema. A plataforma utilizada foi a dr.micro 
sistema de ensino. No encontro, os professores já começaram a acessar o conteúdo dos cursos 
sob a orientação do tutor.

Os cursos apresentados foram: 

- Linux;

-	BrOffice	Writter	3;

-	BrOffice	Calc	3;

-	BrOffice	Impress	3;

- Internet Plus.

A formação aconteceu por meio de 5 encontros presenciais e o acompanhamento por 
meio de tutoria EAD, onde quando necessário, os participantes faziam a abertura de tickets, 
para	a	tirada	de	dúvidas	junto	ao	tutor,	que	respondia	por	meio	da	própria	plataforma.	Ao	final	da	
formação,	no	último	encontro	presencial	foi	aplicada	uma	avaliação	com	o	objetivo	de	verificar	
o nível de satisfação com relação a metodologia utilizada no curso, tutor, tempo de duração do 
curso entre outros (APÊNDICE A e B).

A coleta de dados se deu por meio das avaliações aplicadas aos professores no último 
encontro, sendo, portanto utilizadas como dados dessa pesquisa. Esse instrumento foi elaborado 
com questões fechadas e foram discutidos considerando-se o problema da pesquisa e o objetivo 
traçado. Os dados foram tratados da seguinte forma: as questões fechadas da avaliação passa-
ram	por	um	tratamento	estatístico	e	as	respostas	foram	tabuladas,	quantificadas	e	expressas	em	
gráficos	e	tabelas.	Ao	final	da	avaliação	foi	inserido	um	espaço	para	os	participantes	deixarem	
suas sugestões e comentários. Também foram realizadas observações dos participantes durante 
as formações.

Após a primeira formação foram realizadas formações pedagógicas continuadas para a 
utilização da tecnologia na escola por meio do sistema Virtus Letramento onde os participantes 
foram os professores	que	fizeram	o	nivelamento	tecnológico	e	mais	professores que foram sele-
cionados nas escolas onde o sistema foi implantado, bem como os coordenadores pedagógicos, 
dando um total de 81 participantes.

As formações foram realizadas em 2 módulos, sendo que cada um abordou conteúdos 
relacionados ao uso da tecnologia para facilitar a aprendizagem das disciplinas de português e 
matemática.

Ao	final	de	cada	módulo	aplicaram-se	avaliações	que	 também	 foram	utilizadas	como	
fonte de dados do trabalho e foram analisadas da mesma forma que as primeiras avaliações. As 
observações ao longo de todo o processo também foram registradas e serviram como resultado 
desta pesquisa.
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RESULTADOS

Como descrito anteriormente os resultados foram baseados em avaliações aplicadas ao 
final	das	formações.	

Formação de Nivelamento Tecnológico
Tabela 1 - Avaliação sobre a formação de nivelamento tecnológico.

1. SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO SIM EM 
PARTE NÃO

1.1. O ambiente físico dos encontros presenciais foi adequado? 69% 31% -
1.2. A plataforma EaD funcionou adequadamente? 77% 23% -
1.3.	A	carga	horária	projetada	e	o	período	foram	suficientes	para	o	
desenvolvimento? 62% 38% -

1.4. A formação foi desenvolvida de acordo com a proposta? 100% - -
1.5. Os recursos instrucionais (material impresso / plataforma on-line) 
atenderam à formação? 92% 8% -

1.6. A coordenação do curso foi satisfatória? 100% - -

2. SOBRE OS OBJETIVOS E CONCEITOS DESENVOLVIDOS SIM EM 
PARTE NÃO

2.1. Os conteúdos abordados foram adequados aos objetivos propostos? 100% - -
2.2. Os seus objetivos em relação à formação foram alcançados? 31% 69% -
2.3. Os conhecimentos adquiridos contribuirão para melhorar sua prática 
no trabalho? 77% 23% -

3. SOBRE A METODOLOGIA DA FORMAÇÃO SIM EM 
PARTE NÃO

3.1. Permitiu a participação de todos? 92% 8%
3.2. Foi adequada ao desenvolvimento? 100%

4. SOBRE OS TUTORES SIM EM 
PARTE NÃO

4.1. Demonstraram conhecimento dos temas abordados? 100% - -
4.2. Comunicaram-se com clareza nos encontros presenciais e via 
plataforma EaD? 92% 8% -

4.3. Relacionaram-se bem com os participantes? 100% - -
5. SOBRE O CONCEITO GERAL DA FORMAÇÃO ÓTIMA BOA REGULAR
5.1. Na sua avaliação qual o conceito geral da formação? 77% 23%

Fonte: Autoria própria.
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Figura 1 -  Avaliação sobre a formação de nivelamento tecnológico.
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Fonte: Autoria própria.

No	campo	para	sugestões	ou	comentários	ao	final	da	avaliação	apenas	um	participante	
comentou e enfatizou a necessidade de mais tempo para as formações, demonstrando com isso 
o interesse que foi despertado acerca do tema. Pelas observações realizadas durante a forma-
ção de nivelamento percebeu-se a necessidade que havia de se fazer esse momento com os 
professores	e	coordenadores,	pois,	eles	apresentavam	realmente	algum	tipo	de	dificuldade	em	
usar as tecnologias propostas.

Em relação ao Linux Educacional é visível ainda certa resistência dos professores com 
relação ao seu uso, o que pode ser explicado pelo fato de não terem contato com esse sistema 
no seu cotidiano, pois em suas casas eles não possuem esse sistema.

Formações continuadas
Tabela 2 - Avaliação sobre as formações pedagógicas continuadas para a utilização da 

tecnologia na escola.
1. SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO SIM EM PARTE NÃO
1.1. O ambiente físico foi adequado? 97% 3%
1.2.	A	carga	horária	foi	suficiente? 74% 26%
1.3. A formação foi desenvolvida como proposto? 95% 5%
1.4. Os recursos instrucionais atenderam à formação? 96% 4%
1.5. A coordenação do curso foi satisfatória? 99% 1%
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2. SOBRE OS OBJETIVOS E CONCEITOS DESENVOLVIDOS SIM EM PARTE NÃO
2.1. Os conteúdos abordados foram adequados aos objetivos 
propostos? 97% 3%

2.2. Os seus objetivos em relação à formação foram alcançados? 81% 19%
2.3. Os conhecimentos adquiridos contribuirão para melhorar sua 
prática no trabalho? 100%

3. SOBRE A METODOLOGIA DA FORMAÇÃO SIM EM PARTE NÃO
3.1. Permitiu a participação de todos? 97% 3%
3.2. Foi adequada ao desenvolvimento? 99% 1%
4. SOBRE O INSTRUTOR SIM EM PARTE NÃO
4.1. Demonstrou conhecimento dos temas abordados? 100%
4.2. Comunicou-se com clareza? 99% 1%
4.3. Relacionou-se bem com a turma? 100%
5. SOBRE O CONCEITO GERAL DA FORMAÇÃO ÓTIMA BOA REGULAR
5.1. Na sua avaliação qual o conceito geral da formação? 77% 23%

Fonte: Autoria própria.

Figura 2 - Avaliação sobre as formações pedagógicas continuadas para a utilização da 
tecnologia na escola.
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Fonte: Autoria própria.

Seguindo	o	mesmo	padrão	dos	resultados	da	avaliação	anterior,	verificou-se	que	todos	
os participantes escolheram alternativas que iam do SIM ao EM PARTE, ou ÓTIMA ao BOA, 
não sendo escolhida a opção NÃO ou REGULAR por nenhum participante. Isso mostra que 
a organização tanto do ambiente físico como do pessoal e dos conteúdos trabalhados se deu 
de forma adequada. Cabe salientar que todos os participantes da segunda etapa de formação 
consideraram que os conteúdos abordados iriam contribuir para melhorar a prática de trabalho, 
isso enfatiza que o uso da tecnologia na educação está sendo vista como algo bem importante 
na prática docente.

Pelas observações realizadas no momento da formação evidenciou-se, de forma geral, 
que	os	profissionais	se	interessaram	pelo	uso	do	sistema	e	demonstraram	até	certa	euforia	e	
entusiasmo após a realização das atividades propostas. O sistema Virtus Letramento que foi 
utilizado é um exemplo de TIC na educação e usado para produzir bons resultados no processo 
de ensino e aprendizagem.

Vale	salientar	que	os	participantes	demonstraram	uma	grande	dificuldade	em	se	ade-
quar ao uso do Sistema Linux Educacional, mesmo tendo ele uma interface bem amigável com 
aparência,	 uso	e	disposição	de	 ícones	na	 tela	bem	próxima	a	 interface	gráfica	adotada	pelo	
Windows. 

Por	conta	dessa	dificuldade	os	participantes	sentiram	necessidade	de	interromper	algu-
mas vezes a formação para um atendimento mais individualizado o que foi um ponto de atenção 
aos organizadores, já que era importante que todos acompanhassem adequadamente os temas 
abordados dentro do prazo e objetivos propostos.

Apesar	da	dificuldade	apresentada,	ao	final	das	formações	os	participantes	demonstra-
ram que adquiriram conhecimento considerável sobre o uso do Linux Educacional, que deixou 
de ser um ambiente “estranho” para eles para ser uma produtiva e útil ferramenta educativa. As 
formações também despertaram a curiosidade e interesse para buscar se aprofundar mais no 
uso do sistema.
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DISCUSSÃO

Como	descrito	no	resultado	as	formações	evidenciaram	a	dificuldade	encontrada	pelos	
professores e coordenadores participantes em utilizar tecnologias, até as mais comuns como os 
computadores, que já são usados há algum tempo e são amplamente difundidos. As tecnolo-
gias aplicadas na sala de aula já foram citadas por vários autores como Kenski (2008) e Grotto 
e Terrazzan (2003) como uma importante ferramenta educativa, principalmente levando-se em 
conta a sociedade atual que está conectada por meio de vários equipamentos como notebook, 
smartphone, tablet entre outros. O professor precisa se atualizar e buscar se adequar a essa 
realidade.

A proposta do trabalho levou aos professores essa possibilidade ao inserir formações 
tecnológicas em sua prática, levando conhecimento e aprendizagem de ferramentas úteis ao seu 
cotidiano e sua função educativa.

Ao observar a avaliação respondida pelos participantes das formações percebe-se que, 
de uma forma geral, elas aconteceram de forma satisfatória. As formações serviram ao seu 
propósito e os objetivos traçados para esses momentos foram atingidos. Costa (2014) em seu 
trabalho descreve que o espaço de formação pode ser utilizado como uma forma de desenvol-
vimento e melhoria da educação em tempo digitais, levando os professores a repensar o fazer 
pedagógico por meio das NTICs.

Alguns pontos da avaliação serão discutidos levando em conta a divisão da mesma em 
subtemas: organização da formação, objetivos e conceitos desenvolvidos, metodologia da for-
mação, tutores ou instrutores e conceito geral da formação.

Com relação a organização da formação foram abordados temas relacionados ao am-
biente físico que foi considerado adequado; a plataforma de acompanhamento EAD que funcio-
nou	da	forma	prevista;	a	carga	horária	do	curso	que	a	maioria	considerou	suficiente;	os	parti-
cipantes	afirmaram	que	a	formação ocorreu exatamente de acordo com a proposta; o material 
utilizado na formação atendeu as necessidades, de acordo com os envolvidos; a coordenação 
do curso foi considerada satisfatória. A organização de uma formação pedagógica e ainda mais 
com conteúdos tecnológicos precisa ser minuciosa para que se alcancem os objetivos traçados. 

Sobre os objetivos e conceitos envolvidos destacou-se que a grande maioria dos envolvi-
dos consideraram que os conteúdos abordados foram adequados aos objetivos propostos sendo 
que 100% dos participantes da formação de nivelamento tecnológico e 97% dos participantes 
da formação pedagógica para a utilização da tecnologia na escola julgaram dessa forma. Com 
relação aos objetivos que eles tinham em relação à formação na primeira avaliação a maioria 
achou que tinha atingido em parte e na segunda 81% considerou que tinha sido atingido. O que 
foi um dado importante, pois, o conhecimento foi sendo aprimorado com a sequência das etapas. 

Os participantes também destacaram a contribuição desses conhecimentos adquiridos 
para melhoria de sua prática educativa. 77% na primeira avaliação e 100% na segunda avalia-
ção enfatizaram essa importância. Como os conhecimentos abordados diziam respeito à área 
tecnológica	e	tomando	como	ponto	de	discussão	a	questão	da	dificuldade	encontrada	por	muitos	
em utilizar o Linux educacional,	isso	foi	um	ponto	positivo	a	ser	destacado,	pois	apesar	das	difi-
culdades encontradas os professores/coordenadores participantes conseguiram se desenvolver 
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e	perceber	a	importância	do	estudo	desses	temas	para	o	enriquecimento	profissional.	Macedo 
et al. (2011) relatam sobre a importância de que os professores se adequem as demandas tra-
zidas pelas TICs e destacam a necessidade de espaços de formação para atualização desses 
professores.

Ainda sobre o Linux Educacional, Lemos e Dias (2011) relatam a importância desse sis-
tema	como	“dispositivo	transformador	da	prática	escolar”	e	a	fluência	em	seu	uso	pode	ser	adqui-
rida por meio de estudos mais aprofundados, mesmo não sendo usual para esses participantes 
das formações despertou-se neles a curiosidade e o interesse pelo tema.

Sobre a metodologia da formação a grande maioria também considerou que esta foi 
adequada e permitiu a participação de todos. Buscou-se realmente a interação dos envolvidos 
e houve espaço aberto para a comunicação em todo momento fato comprovado por meio da 
avaliação. Grotto e Terrazzan (2003) destacam que “é necessário que os cursos de capacitação 
sejam um ambiente rico que incentive a criatividade dos professores/aprendizes”.

Com relação aos tutores/formadores, a avaliação demonstrou que os mesmos estavam 
seguros, souberam se relacionar com os participantes e se expressaram com clareza. De uma 
forma geral as formações realizadas foram consideradas ótimas pela maioria dos participantes. 
Cursos/formações semelhantes são utilizadas para promover a “inclusão digital e formação de 
professores para o uso das ferramentas computacionais, visando uma transformação nas práti-
cas pedagógicas da realidade escolar e consequente melhoria na educação” (ARAÚJO; FREI-
RE, 2009).

É	preciso	enfatizar	que	mesmo	demonstrando	certa	dificuldade	em	utilizar	o	Linux	Edu-
cacional, com o passar do tempo e a realização das formações os envolvidos na pesquisa apre-
sentaram um bom rendimento. Isso se deve ao esforço dos próprios participantes, a organização 
da formação de forma geral entre outros fatores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o trabalho realizado, observa-se claramente a necessidade de um acompanhamen-
to	específico	feito	por	profissionais	da	área	de	tecnologia da informação aos professores da rede 
pública estadual de ensino, porque apesar de alguns possuírem facilidade com as tecnologias da 
informação e comunicação,	em	grande	parte	esses	profissionais	não	dominam	tais	tecnologias, 
prejudicando assim o processo de transferência de conhecimento, pois se não dominam não tem 
como utilizar adequadamente em sua prática educacional.

Do ponto de vista do formador, é bastante satisfatório observar o bom desempenho de 
alguns participantes que até então achavam o Sistema Operacional Linux algo muito difícil e 
inalcançável	de	se	trabalhar,	e	com	o	decorrer	do	tempo	passam	a	ficar	bem	mais	familiarizados	
com o sistema.

Através de observações, constata-se que o fato dos professores não ter acesso ao Linux, 
gera	certa	dificuldade	para	a	utilização	do	mesmo	e	isso	acaba	se	tornando	um	gargalo	na	ques-
tão da inclusão e alfabetização digital	desses	profissionais,	já	que	esse	acesso	é	feito	apenas	na	
escola onde o sistema é instalado.
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Por outro lado, a pesquisa mostra que os professores que fazem a formação de nivela-
mento tecnológico com os cursos na plataforma EAD e também com o acompanhamento pre-
sencial, passam a ter uma autonomia maior quando se trata de questões relacionadas à tecnolo-
gia da informação, e inclusive nota-se um aumento na capacidade de utilizar essas tecnologias 
para a prática pedagógica. 
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APÊNDICE A

FORMAÇÃO DE NIVELAMENTO TECNOLÓGICO
FORMULÁRIO INDIVIDUAL PARA AVALIAÇÃO

LOCAL: DATA:
FORMADORES:

MATRÍCULA NOME DO PARTICIPANTE LOCAL DE TRABALHO

1. SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO SIM EM 
PARTE NÃO

1.1. O ambiente físico dos encontros presenciais foi adequado?
1.2. A plataforma EaD funcionou adequadamente?
1.3.	A	carga	horária	projetada	e	o	período	foram	suficientes	para	o	
desenvolvimento?
1.4. A formação foi desenvolvida de acordo com a proposta?
1.5. Os recursos instrucionais (material impresso / plataforma on-line) 
atenderam à formação?
1.6. A coordenação do curso foi satisfatória?
2. SOBRE OS OBJETIVOS E CONCEITOS DESENVOLVIDOS
2.1. Os conteúdos abordados foram adequados aos objetivos propostos?
2.2. Os seus objetivos em relação à formação foram alcançados?
2.3. Os conhecimentos adquiridos contribuirão para melhorar sua prática 
no trabalho?
3. SOBRE A METODOLOGIA DA FORMAÇÃO
3.1. Permitiu a participação de todos?
3.2. Foi adequada ao desenvolvimento?
4. SOBRE OS TUTORES
4.1. Demonstraram conhecimento dos temas abordados?
4.2. Comunicaram-se com clareza nos encontros presenciais e via 
plataforma EaD?
4.3. Relacionaram-se bem com os participantes?
5. SOBRE O CONCEITO GERAL DA FORMAÇÃO
5.1. Na sua avaliação qual o conceito geral da formação?

*Para dar sugestões e registrar observações utilize o verso.
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APÊNDICE B

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA
FORMULÁRIO INDIVIDUAL PARA AVALIAÇÃO

MATRÍCULA NOME DO PARTICIPANTE LOCAL DE TRABALHO

LOCAL: DATA:
FORMADORES:

1. SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO SIM EM PARTE NÃO
1.1. O ambiente físico foi adequado? 97% 3%
1.2.	A	carga	horária	foi	suficiente? 74% 26%
1.3. A formação foi desenvolvida como proposto? 95% 5%
1.4. Os recursos instrucionais atenderam à formação? 96% 4%
1.5. A coordenação do curso foi satisfatória? 99% 1%
2. SOBRE OS OBJETIVOS E CONCEITOS DESENVOLVIDOS SIM EM PARTE NÃO
2.1. Os conteúdos abordados foram adequados aos objetivos 
propostos? 97% 3%

2.2. Os seus objetivos em relação à formação foram alcançados? 81% 19%
2.3. Os conhecimentos adquiridos contribuirão para melhorar sua 
prática no trabalho? 100%

3. SOBRE A METODOLOGIA DA FORMAÇÃO SIM EM PARTE NÃO
3.1. Permitiu a participação de todos? 97% 3%
3.2. Foi adequada ao desenvolvimento? 99% 1%
4. SOBRE O INSTRUTOR SIM EM PARTE NÃO
4.1. Demonstrou conhecimento dos temas abordados? 100%
4.2. Comunicou-se com clareza? 99% 1%
4.3. Relacionou-se bem com a turma? 100%
5. SOBRE O CONCEITO GERAL DA FORMAÇÃO ÓTIMA BOA REGULAR
5.1. Na sua avaliação qual o conceito geral da formação? 77% 23%

*Para dar sugestões e registrar observações utilize o verso.
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